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dráma :Jii-sti:n·ico âvul farra ana- em uma bella e scientifica dis-
éhronismó lJUe se desse em'facto cussão á cerca <le um anachro­
que os espectadores houvesem nismo que nelle se notava, sup. 
presencfado. - Em verdade a. pondo-se a existe ncia da lnqui-

• Duas vezes se tem Reunido subversão de todas as leís dra- si~ão propriapiente - dita no 
o· Conse'rvatorio para julgar do maticas, o menoscabo das uni, reinado ue D. Manuel- O Sr. 
'metecimerito dos draínas - O üades, a it1diftdença na falta ou A ·ug·usto °F. de Castilho Como 
Ernp,iredadu - e- Os dois Re- existe9cia de prólog.onistd, ' e ou- · 1 elator da Comissã·o defendeu o 
9enerados ,- tras dniagogias, qi1e ó p1:oprio parecer~ que esta appresenlar,1~ 

Pol' não ser-mos em de masia erador (alias tão innimig-o deltas) em um discurso ·onde a e logancia 
extérisos, ·nos limittarêmos ·abre- não duvidou alcunhar de heresias,. de fraze rivalisava c ot11 a · eru­
ves Reflexões a cerca da mais chegando a an:eceiar-se de.ver de: <lição, gra~a,: e concerto de ra­
princi pal das disGuções 1 as qua- saba dás sob-re o im,pio as paredes cioéirrios : Foi o Orador esr.u (ado 
es ja peraniapp~r~c.eram tràns- d'aqueJl~. t~mplo <l ~ ~p~llo; es- pelo numerósà con ursodeespe­
criptas em alguns jornaes. . ses arrujos, do .sen ge mo to<lo atadores' com a maior attençào 

Mereceu a primeira secção I poetico, sobre gratuitos , pal'e- e silencio, e não julgamos que 
notorieJ:'lde per trez razões prin- ciam cfe_véissa1· ~ no drá ma es 'es houvessem muitos resistido :i 
cipaes: l.ª por UJ!1~·ig·órosisimo mesmos defeilos, c1uej :iseap re- eloquente logica do Sr. Casti:­
Parecer qti!3 ·ª comissão appre- goavam: vitt.udcs, e por isso mcs- lko, qu.amlo o Sr. F. ae P. Car­
sentou; ~-ª Por se não achar mo eram 1nais pro)iri(;S a 11 Jü,- clozo, alardea'nd<> mui traba,' ­
presente 11:1-~is que um membro por, do qµe a inc:linú : a f,1v.()r lháda e ptofúr~:_'. sciencia, qua­
dell a e este n·ão ser o Relator 3.ª d'elles; felizmente que os dts- s1 que chebon a pTovar por do.!. 
- polo discurso d(') Sr. A. Iler- cursüs· J'alguns outros se nhores · oum.entos historicos, q11e 1?º dra.i. 
cielano. - Foi o dra·ma: approva~ · nos· tinham prevenido, e nsi na n- . ma' i:íão ha'via a nt1ch1·onismo. ~ 
do quasi á unanimidade, e ha- _do-1-i'osaappl'ecial'-:oc·om;1 s1nu i- Tinh,\. a este tempo o Sr, La­
bilmente foi sustentada a opini- tas bel'lez'as que <lel'le· refdira.m, cerda e·m úm - discorso philoso~ 
ão da maioria, de mane irá que · evitanelo assim tão fatal resulta- phieo ten'lad'o preju<l_icár agues.;. 
ja de aJites se previa clararrieri- do. . . tão da existencia, ou n;"ío exis.:. 
te o resultado da discuss'i'io, quan'- Acoimados· serernos nós por terfcia de anachronism·o; descen­
do o illust(e e {irlentoso jur'ado, esta rude franqueza que tive- do á ihvestigà<,ã-o <l'a traturez:.i 
que acima mencionAmos, pediu riú1s, e lios· con'cêituarão por ven- d:e qmüquer <lrarrra historico, e 
a palavra, e exérbuocfan lyr·nente tll'ra dê -- Clas"sic{) s pu1·'ítajtos: in·votando o ex-em pio dos moder­
começou a impugt'ra,r o Parcce1·. pois é· sem razãq, _que até prni- nos fran'oetés, concluiu, que není 
~ .ErndesyJnpaJhia a causa que to s·omos da esclwla 120trissima, sel'npre é para Condemnar um 
o Sr. I:Ierc'lllci110 advogava; a e <las -s.rras irlnnvações·: nkTS nem aí1àch ronis1rto, e q·ue ~o dram a. 
nimia severidade <lo 'parecer lh-e tarito sejamos livres que dê- actua'l (qaando se desse tal ca'­
ac:weara essa sym Jr:1 thia ~ ma·s mos ·enr li'cenciosos. --· Me- sb) podia tolerar-se, pois que dé 
o theor por que. se houve o ora- f!QSpresarrnos ce'rÚts leis q'úê, su ppo1·-se à ittquisi çà'o existente 
<lo1· no no sen . discurso, nern era filhas legiti'mas da n~turez~, são no i·ein'a<lo de D. Marit11::L 1Yl:.ru--;-:: 
proprio a liscmgear o auctor abonadas pela experiep.cia como co ou nctdd c·resci'à o desaire qu~ 
Elo drama; nem adaptá<lo .a, prn- teºn-derrtes á congru·ericia da fi- ja a'ssài; pezava' sobré esté 1110-

dusir o efft:ito . q.ne re~l (trpava. ec(ão com a tealiqade, é fazer- . rfarch11, polos proced'imen'tos ª"" 
As bases anái'chico - drama ti- mos pedaços as a1orosas am pho- trozes• que no seú tem1pb se per ... 
ticas do seu a1~rasoado, com ras he1·da<las . dE! . ríossos avós, e pefraram · corHr:, os Judeus. 
quanto de-envolv'jdas n'aqueHe scefladas sob consules que j,a Falaram mais alguns orado ­
falar de l'oe.(a, tão danoso, e tão muitos delles nã-0 alcançaram 1 res, e a final se <lecidiu , qué 
sujeito a fascinar os desaperce- Versou :í seg·unda sec~ão so- voltasse o drama ao seu auctor 
bidos? _avullm·am ~oda via Ilt>sse bre o jú.Jgamento do drama --1 a: fim de o CoHigir, sendo ~om­
recfoto de éensores ~itteratos, Os Dom_ H enegado: - e a maior tudo admittido imediatamente -~ 
çomo na teprcsentaçao de um parte elo tempo for empregado 

~ 
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e.épor liflani midade a sofrer as -o de analisar um drama; porem, si 
provns publicas. a lguma vez o foi, á fe qJ1e o não se­

Damos os para bens ao Sr. Gar- , ria t,anto co'mo no de-Dom S,J,snando, 
-1 drama cuja unidade qe belle~a,s de i-

l'et polo muito gue vác metl1:an.:- · ando extatico e-.SJ.i-tisfcito O C,or.ação 
do ess::1 sna instituicão. de qncm soffrego O examina, todas 
lfJJ' Resta-nos falar' de umà das as ideias 'lhe veste de uma só 'cÓr-a 
m ais importantes attr ibui ções doenthusiasmo; todas as palavras de 
do Co~1se rvatorj o_- a Censurá um un ico som - O dos louvores, 
dos <li-amas traduzides . Colhido o assumpto, ou, para me~ 

Depois que se c reou aqué>lle lhor dizer, as prin:cipaes personagem, 
ua f>pocha a mais romanüca das nos• 

estabelecemeuto, os dramas tra:- sas Càvalheirosas Hispanhas, soube 
duzidos, qu·e aspiram á repre- ojoven aucto:r tirar o melhor' partido 
sentação, téem sido coi:nmeHi- d'e.ssa arvore carcoruida, mas carre­
dus a um d~s jurados' a quent gada de frux: tos diversos -- barbarie, 
por cscalla HU pe-nde essa tarefa: amores, geuernsidade; ...,.. d,e cujo 

li , - tronco excavadó pendém polluidos 
nota e e, e as veies çor.rrge, trophco~ , ferreas armadu1·as; e que, 
tqdos os enos e imperfeições simi lh~n te aos.Cedros de :Salomão lá 
<jll Ç encon ,tra, e devolve o dra- no L ibano , é rnananciald.ereliquias

1
' 

ma no seu au.cl or, o qual eme_n- . admi rações , e re peüo EªnLQ pPrc:, 
<laodo-o, adquire jus para o fo- gri ~,o . ,,. :Pois_ que é o Poet,l, senão 
tler subir á scena. um peregrino n'este mundo de socie-

E ' · r. l · dadc , · e frieza 7, .• 1 me1Jcaz, e ta vez noê1 vo, 
l Frieza sim: que ,a qüantos n'esta 

µm tal meio -, sí não or ,subsi Lisboa não franzirá os beiços desde- · 
diado com · res.tcicções Ü)disp~.n- nhoso sul'1:-i,so, ao lerem, ja .os reque- · 
J3ilVeis. - Por eJle pód·e Q.m in<li , bros oamotados e maviow~ d.e um i;t­

~iduo totalmente alheio <lo idio- mor do cornção_, ja o rnidos@, eu­
llJO. d'oncle traduz, appresent~r venenado pt'aguejnr do ciu"t'ne? ....... 

~ censura urna Yers-ào 111.inada 
de centenares de 'el'ros s o jura­
~º competente ,apporHa-lh'Qs; 
.ou lhos eolencht, e. em breve o 
presunços.o traductüi" tem a glo­
ria, e .o inte)"ese de ver a sy_n 
'IJicti;ma em scena. 

De. algu.rnas tradu_cçôe$ sabe­
mos nós , erd1·adas na candida­
iu,ra, que fazem asco pola al­
.garavia em que vão cohcebidas, 
e com tudo passam! - E o pe­
for é que o censor não podendo 
emendai· a fraze em geral, ap.e­
llas <los _galicismos pode fa ze r-se 
.cargo; e Já fica o drama pe rdi­
~:lo, e as personagrms construin­
rlo períodos france zes com pa­
lavrns portuo,uezas. - Termos b , 
J)ortug uezes, syntaxe france za! 

Cumpre , para ,evitar-se Qm 
1al abuzo, que se esta beleça 
11111 mnx1~mwm de el'ros, a !em do 
'lua! nenhuma peça possa ser 
approvada; por exemplo - J 2 ~ 

uv]~as cm :3 a.ctos; '120 
31ara ·os de 5 actos:. e, 1rnr-a pre­
v,enir patronatos, haver urna · 
cómis~ão fiscal permanente en­
cartegada de vela r .pola i-nleü:a 
execução 9esse ponto. 

~~e=, 

Do,1 SrsN ANDo CoNDE DE ColltBRA 
D R ,U lA r oa J. F. DE SERPA PrnEN­

'l'EL, 

N Ão é certam ente facil ernpenho, 

" Quem não sente paixões ; não a s 
estima! 

Mas voltemos ao Córzd·e Dom 
Sisnando . . Ccnsta bem coinsigo em to: 
da a fahula o impettiôso, e i!iflex i­
vel Cavalleiro.; e de rnui'to contrastl' 
lh e é a sua v<> cahdura da Vfrgem ele 
Cordovà,: tambem não aj udam pou­
co o effei to esses laivos de 'çioso go­
tliicismo, que, çonio em longes de 
pintura, veem bosquejados pelo dra-
111:1, o qual deve bem-merecer dos 
cl'.lssicos e dos toman ficos, por que 
não menosprezando os primeiros.; ap­
proveitou profusamente -as largas, e 
innovações do~ segundos . 

Alg1ietn todavi~ ouvimos nós gue, 
de e9volta c om muitos louvores, ou­
tras observações fe1. a este dram a. -
Aq uel las palavras ---Ou tudo, ou na­
da..!.. muitas vezes repetidas por D . 
Sisnanclo, e que são como um therna 
do seu caracter, acoimou-as de ex• 
trem.amente bvixas e triviat:s , e do 
mesmo taxou as de D . Nuno, quan­
do, no fim do segundo Acto , diz: 
-O promdid@ e devido: -tambem 
lhe ouvimos que ma.is go,ta,,a que o 
drama terminasse na pennltima scena, · 
aHegando ~ que as- paixões levadas ' 
áqnelle a uje nãq po<lem senão perder 
com a demora:, e q11e j;;i sobejamente 
váe prolongada a mesma scena . ....... A 
es~as -reflexões acrescentou outra de ' 
mais algurn pezo: - " E' pouco na­
t ural( dizia) que uma donzella perdi­
damente amorosa deixasse de olhar 
per muito tempo, e cobrir de beijos, 
o retracto do seu amante , na occa­
sião em que lançl).va mão delle pa ra 
o esco11der JlO seio: e tanto mais q L\ª n-

.., 

to hav ia mediado u ma noi.te~- l"'t 

eia ·; o amor nãoc onsente oolvidod~ 
ta finezas , antes são eUas o seu ali .. 
m.ento indispensavel. 

1'olvez demasiada seve-ridade no 
c'ensor ! --- E mesmo si elle tem rasão 
em alguma <las observaç·õcs , que 
trans'ér_even1Qs , ·nem por i~Q <;l,esme .. 
rece o Drarua. E' um 11os primeiros 
dramas Jlom anticoj q1ie se 1e~m cl'~a-. 
do no nosso piz, e é digno de &er~ir 
de rnodeUo aos que seguirern o mes­
mo .geuero. - O 1ercei1"o acto espe .. ' 
cialmente é um feixe de beHe.eas e 
as falas de D. Si' -narld,.Q não pmie.m 
exceder-se em força e paix~o, pul• 
lularrdo todas de lug::iiu~.? e não 
vulgares idei'as: · 

Con~luire .. mos , di~el!'.qo, gue $ 

u lem de bom .di:a.m a para Jêti,s·e, ~~,. 
mette grande effeito na scena , e mui .. 
to folgaramos ÇLUeJl ella su bis\lé , ag U• 

rando ja ao auctol' novos úiumpho~ 
e send o nós do numero d 'aqueHes 1 
que applaudjrào com furor. • 

Éni 1838 coutavam-se ern L)b,0<11 , 
os .seguintes J.>FRIQD l COS, 

O biario do Governo. 
O Periodico dos Pobres 
O Correio 
O Direc tor 
O Nacion·at 
O T empo 
O Constitucionàl 
O Indústria) Civilisndor 
O Ecco ' 
O Proturndor dós Po\'oS: 
O Azorrague 
O Cliega.-a-todo3 
O Chocnlbeiro 
O Corsario 
O Omnibus 
O Papagaio 
O ?anorama 
O Passatempo 
O R ecre io 
A Revista Literati l,\ 
A Estreltà 
O Sem-sabor 
A GFiler ia 
O Mensageiro 
O M 11 seu Bimensal, musico e'.litterario 
O Biografo 
O Beija-Flor 
A Atalaia dos Tbeati:os 
O Desenjoat,i vo Theà.tral 
O Atchivo Tbeatral 
O Archivo Portuguez 
O Archivo Popular 
.fot1~al da Scrciedade da~cie-ncias Me-. 

'dicflS. 
J ornal da Sociedade 
Jornal do 'f>ovo 
Jornal de FlaQta 

Pharwa:ceutica 

O Sernanario Atmonico 
O S<>lllanrio Picturesco 
A Misel'lunia Politi-ea 
O Boletim dos Tripunaes 
A Gazeta da Rellação de Lisboa 
Annae. das Sciencias Medic.as 
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A1.m:'! íS do, $0cLed.adc Pron:iolúÚi 
.Ann«e~ do Co1,cdho de Saúde 

l A- Biblioth.eca _F'fil 
l O Pregoeiro • " 

, :u 

Tendo-nos vin do á mão aigumás' pqesi'as cÍegiac·ns,'. es­
etiptas em verso latiuo, e dedicadas á rne~oria do D o~­
tor S ebastião' Corvo d' Andrade, as· reputamos assaz d1- ­
gnas de g,1s,arem das honrns da impressão, e por isso CO• 

·Jtleçâmos n ' este, nurneto; dando della:s urna amostra; 
O ·nome do illustre titterato; cuja ú10rte proma-tura 

tts ' inspirou j a helleza: ;· decó1:o ,' e lifnrn o,ni'a do vetso la­
\Íno, cão raro de fazer neste nosso Seculo d' educações 
supe,frciae,? são penhores su'bejos para S<.' appreciarem 
tão innocentes penhores· de armsade . 

. ' 

jJpjTAP jiJ UM.-
~iste gradum, Iacryma~que pias' , · hic funde Vià:toi, 
Munus amicitia hoc interrre_rata rogat. 
Ç4nctis jam hoc lu"endus Amicus conditur urna! .. : 

;Nec, heu ! qu~ras non1em_: namque dolorc e.ades! 

EM PORTUGUEZ: 

O pàsso, aqui, suspeude·, ó caminhante; 

iljM, · · ~ { ,O Gratis 
... , ·- . , .•. · O :Novo Gra\is . 

, : · / tt T f ; · t ; , • e , ; " , ,,,.,, &o 
V crt.am teus ól.bos pranto de p iect§td~ : 
Este· o'flicio te fo'ga a vôz saudosa 

Da m·a is fina amisade. 
D'e lµéto universal 4m.igo digno _ 
Já i:i'.esta campa jaz no escuro le i,to ! ... 
.Não inquiras seu nome, ob ! se nào .qµeres 
. ~ue a: dôr te estalle /J peito. 

PARA O RETRATO: 

Candidu's e'i:1 borvus ! Nil m"irum: nornine .Corvus·: 
Cycnus' enim éàntu 1 corde columba fuit. ' 

-· --
EM Pó:R:TUGUEZ; 

S'er alvd um Corvo ! - ·Tal nfro cause cspa:n.r:o: 
De negro feio Corvo 
So teve o nom e torvo ~ 

PcYmbà il;o. Coração., foi Cysne ' e111 C!\nto. 

. ' 

iEr úÀ PROP:tl1~DADB LI1'· 
TERARJA, 

POF este pequeno para.graphosejul­
gue de todo o relatot·io; digna prepa­
rnçaõ para U(Ua lei tão excell"e·ute e 
liberal .-

~o que ii; critica nos prope udc; tall' eZ" 
mes~o é a depravação que só 110s faz 
acha.t sabor ao que sacode a él[ma , 
como o bebado a quem somente ex.! 

,.;;;:~ c ita agual'den t'.e de prova: talvez f1., 
Êstava r.ese~vada para: o sr·. G'ar- REVI.STA nos· THEATROS·. nal~eute nem todos go~tem· de carapu .. 

1/'et a gloria de bafejar a littera tura ças; e esta com-edin otfürece tantas; 
)1>ol" tugueza cor.n· essa aura d·e protec- D e q. 11 e servem a tanta _gente J , • , 

ção e esperanças, que, sat urada do u AS' n:ovas Comedi as ' nos appre-· No· de6empenlw se hou'vcram mui-
pollen ben,efic'io da- civilisação, tan - sentou nesta quiui e 11 a o Thatro 1 ·or- to l)'effi'todos os' actol'es, metecer. lo· 
to prometle fecundn.r a a rvore da ~ci- mal da Ifoa dos C ondes·- - Theufiio , part ic:'ulur m1::nçrto o Sr: Van-Ne'l,; po~ 
encia , das bcllas-artes, e da, poes ia . Çomedia êm 1 acto, e --·A Campa- 1,) acertado es mero da sua representu; 

Nunca a elog.uencia serviu tàa bem drice, ou 4 , El'eiçJ.o 'dé·•wn deputado çã:o. - ·r otare mos por es ta ocasião 
a uma c'ausajnsta, como 110 relatorio Comedia ep1. 5 actos. que ja no drama.- Luiw de Lig'ne: 
gue o vate-orador ante-poz ao seu vas- Foi a primei·r,a regularmente desem- racles se lia vrn o mesmo actor mostra­
Ío projcéto de Lei: a el-al.)·oraçio, O penhad,a, e ~erecc-u·applausos. - Es- cl:o supT)o1; a todo No elogio. ,Tão rcpet­
~;ltbus iasmo, a poesia, a nobre fran- ta peq.uena Comedia qua,i-for.ça, pe- t1_clos tnumphos _sao b 0!U para a))prc~· 
queza,. á pol'fia - e como em certa- la força das' Luvas AmareUas, ta l- crnr em um arti sta ( por a ssim d'izcr)' 
me-se ostentavam· nas notic·ias das vez lhe não é infor ior no gracejo e ve- ain<l'a uovi-ço; ,e tau to mais Jhe de'..: 
l eis littel'al'iàs dos paizes· civilizados, risimi lhança _d?s qu~i-p1·0 -qu.os: v:m s~1· gra tos nos~-0s el ogios, quant_o: 
no interesse polas lettrns patrias, na · A C?mpadnce e u1:fla ver~adeira ºª.º. sao elles e,ncQ_inmendados, poli 
riqueza de fr;izcs ·e pehsameht'os, e na Comedia em todo o sentido:· escnpta pa . se leem nas col11mms do elenco . 
ingenuidade, com que, dandodemãb raosnossosdias, e estado de civil isa-· O 'l'HEA11RO DE s·. CARLOS 
aos prejui';.os e mperstiçôes· desta qua- ção, prchenchc bem o fim da Gome-· nos· foz ver a opera Zélmira e urna 
dra, o A,ucto'r de Calão referindo-se · dia,· ou· o Ca.stigal mores; isto é ti- nova Da.1tçr1, que honte1ri'(.:Zl de l\f:.i-
{t Prussia ,, prorrompeu como' inspira- roteia com engraç;;ida Critic'a os nos- io) foi pela pri1he'tra· vez tÍ scen[1. 
do:-,, Modello de verdadeira civi- so, costumc3 do dia, e por isso rüais Foi ~elmzrácornpostaem18'2J.,pa­
lisação , exemplar de justjça, in:veja rasão tem para agradar do que o Ca- ra' o tlícatro de Napoles, e é eollta':. 
de povos 1 iicçfi.o parn R eis, ultíma runchoso :l'arl'Ujq, cuja satyra·se des- da entre' as melhores prod ucçõi.!s d'á­
tcrrct t alvez q,ue ·ainda ha9ita a mora,[ feixa con tra- usanças e ab'usos de tan- quell e insigi1.e· Compositor: · foi b~i:H.1 
e o senso cornmum e~cbrrassados de i ta antig~iidade ,· que es ta mos· por que' desempeuhad'a', e n' ella se dcstinii,ii ­
quâsi toda a parte,· a Prussia do gran - j~ de todo se apag·aram da memori a é'\ pecialmente'o!i'Sr.• Conti, e ri.&."' 
de Frederico, a pa l11ia d(ls·dons Hum- dos espectadorcs ,' e assim· os tiros do Hm,ou o prim'eiro em bem-,· a seg'uh'.. 
b o ldtz , d'Ancillon, e de tàntas · il.lus- 1 Tartufo são disparados aov~nt'Q, sem da em mal. ~ Ouvirrr'os qir1:: éi&f,g­
'lrações de todos a~ generos ·1 n'este ulvo, nem applicb.ç,lo: A·cinteme nte diziam set music.t e~celielll'e e rrta• 
grande exemplo que deu, á Eur0p-;i, · viémos · a este · parallelo , pois n0s , g istral , ' màs que nâo· g·o.çtavlim. -
n'est~ .)~iciativ-a 9~c . .t~mou· p~ra s.:' 'constJ ·que airida_hn gent'e' qucf ~pre_- ' Na ve.rdade ~ mui poucM~grado u. 
por ti. fr.ente da c1v1hsaça-0,, exibiu no- feJ:e a esta e outras cornedlas ' moder- NA:BUCH0D0NOS0R, .Grande 
vo doçumento d;a perfe iç.ãb e superi.- nas de merecimento; e·perguntell'i-lhe Dança erri seis actos :, excede em ri. 
oridade do seu systema, q1s1e, refor- lá a razãu? -Talvéz nem elles a sai. queza•de"sccnario ,- é'dppnrato, gua~ 
mando, constituindo, lilrganisando, bam , e si a soubesseril ' , . tal vez não .·to se t'etn' vi sto de ' rico e apparatoso 
11empre e cm continuo progresso, quer quereriam dizer.... em nossos· theatros. Os vestuarios $'tto 
chegará liberdade politica pela civil, O' certo é que esta boa comed\a não · do riidhor ~qsto; e os bailados por 
caminhando ao grande desiderandum agradou de mais. -Talv<>z pouco gos- extremo voluptuosoll, bem tecidos, e 
das nações pela analise tranquila e cer- to pelos dramas que só ao espirito fa • . executados. 
ta, em vez dr' syntbese ·dogmatica, Iam; talvez cuipa. d-este nosso tepido No deslumbrc1mento que prçduz a 
ruidoz,a, e tão· enganadora." clima do S'U'l' 1 q-ue' m ais ás paixões primeira representação de urti i'ran• 

j ~ 
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dioso cspetaculo, não ~bega "a atten• ·~ o desde antigárnente por vai'Ío modo 
ção para di vidir-se em ·miudas cousi- foram considerados, e tra nsmitlidos; 
derações ~ nem sob ram sentidos para e varios são os dir~ito·s da Nação, e 
se â are m ·á musica : t odo olhos é o dos inttessados a ' este respeito. 
espectadot ; e mesmo assim nrio se 5.º Insi,nuou-se que a revog·ação d'a 
lhe a ffig ura mais qne uma fantasma. lei mental importava nenhuma utili• 
goria confuz a : - é um contac to ge·· dade ao povo, e grande pr-ejuizo ao 
Tal de prazer qne embevece o espirito, Th esouro Nacional; e que era p ara 
e assass ina a cri-t ica·. lamentar, que se .. riscasse com dous 

Nrw nos appressemos pois· á ·entrar traço;; ele 1)e tma um tão alto monu­
em pro menores , reservando-nos para mento de saJ;>edoria. 
·quaudo ma is pl a cidos fo rmos , e m,a is _ 6. 0 Arguiu-se de excess ivamente il­
-conscios- liberal a exclusão dos indio·nos, de 

que ·se lembta o àrtJgo 3.º do 
0

pr'oj ecto . 
QUESTÃO D O S FOROS E F O· -7.º notou-se de 1contradictoro o ar-

RAES tigo Gl. º que re vpga a lei mental com 
o 4 . º e seg uintes , que estabelecem a 

[Continuad? do N . 0 I. "] , - · ·reversâo . . . 
Posta a vot ação a generàlidadeclo 

projeé to fo i approvada ( com as ii:idi­
cadas cla usulas) por 10· vó tos , e re­
ge itada por . outros 10; decedindo o 
·-voto de quâ lidade do Sr. Presidente 
a approvação. 

~ a assoc iação dos Ad voga dos nenhum 
dos socios, q ue approvou o projecto 
11a generalidade dei~ou de protestar 
.c ontra alg um a de sua eb peci a t doutri-.. 
1ia, e reddacção: os outros o engei­
t aram em t udo. 

L ongo fora referir cada um dos~o­
ü vos , que se produziram n'aquelles 
jJrotes tos , e n a imp ugnaçfio. Isso se­
ria tarefa 'de 'fachigi·afos, cuja hu­
bilidade não ternos. 
· Daremos pois idea em summa <lo 
<pie nos ficou de memor ia , t endo as­
eistido ás respect ivas discussões, que, 
(!Orn o todas as d ' aquella As~oc iação , 
fora m p ubl icas. 
· ·r. º l osistio -s0. com 11éh.émenc ia p e· 

aa pre lim inar decisão das questões ; , 
que t ra uscrevcmos em 1t0sso' N . 0 prc­
<:eLleote; po'l!lderou-seque antes d'el. 
la a discu;sào se tornava inutil, e ta l­
:vcz p rej ndicial. :::::: '2. º Clamúu-se que · 
a idêa d' uma l i derogcdorza., confir­
maloria, e clecfo:ratoria d'u m Decre­
t o ininteHigel, absurdo , tal ~e totna­
va cm si me3ma. 

-- ;3 . º Observott-se , que ·o proj ::!c to 
senào por extremo camistic:o em um 
$~ntido , em outro em defeciente de 
<I isposjções-. . 

Por esta occasi ttó reftlectio ~se; '<lue 
suppos·to para bem applicar a 1ei em 
.certo caso deva mui tas vezes o l\i a­
gisLrado, e Ic to consulta r o modo p.or 
~ ue em caso sitni lhante ella se ap13J i­
ko11, do que nos dão con t in uado cx­
.eJhplo os Inglezes ; r on vem qtie a le i 
:s6 ap prescnte proposições 'cl a ras, bre· 
ves, g-: raes, e entre si analogas. Tam­
be m por esta occ·asião se considerou 
.a. d ife rença, com que os nossos anli­
g-05 -se lia viam na formação dos R.e­
. .giment'os propriamente d ict~s , e das 
J e.is geraes : qua nto progressLvamente 
a este respeitq s,e te rn ido com mór 
i nc uri ih . 

4.º Advir tio-se(lueo projecto , nem 
sequei' 11 0 Rela torio d era iclêa do que 
Sü intendia por = bens da Co?'Oa , fei­
ta a a di st incção entre aqucl le; , de 
·(i Í1c o Re i tomara posse como sim ples 
<1dm nistr.1dór pela q ualida de de Che­
fe d o E stado , e os q ue ha via como 
q ua lquer outro homem, e o~ que se 
d eno minavam d a Fa;ienda ; por quun• 

En~rou pois e m d iscusstw o artigo 
l. º , que precedendo a lgu m debate , 
ficqu para decidir em ultimo l0gar, 
se , é aonde , deveri a t er cabiéta . · 
· O artigo ~." fo i approvado clh sua 

doutr ina p or alg uns wcios; e não pro­
dus i;emos as ra zõe,, p or que dell as 
se fi ze ram cargo·os que o a pfrovaram 
na.s · Gortes-. 0 :J S4c i_ps pqre~ ~ve p i 
doutr ina approvaram, não d eixaram 
de .reo-eita r a reçldac.ção , estendendo 
que e~n vez da ren'lissão ào á rtigo 10 
do D ecre to de 13 d 'Agosto, ma is c'ón­
vi nha transcrever as pa lia vrn.s des te , 
até por serem rne11ós. 

Outros ,· e gra nde pàrte , i~Ylpugh'á· 
ram a doutri na recordand0 outra ve1. , 
qua nta honí:a nós d·ava a Lei menta l, 
e acrrescenta ndo, que ella fora ern i­
nentemerite política, ou se a tte ndesse 
ao! d i_reitos g·eralmente reconhec ido·s 
no rei e m tal epoca; ou ao interesse 
qu.e d ahi vinha ao E stado ; ou emflln 
ao, que levant ar a , perman ente ob5ta­
culo ao indiiido engrandecimento dos 
nobres. '-"Disse•se, que por isso mes­
rn0 a t ei mental fora e minentemente 
liberal, p·oi· que os interesses da côrJ.a 
ram os do povo em opposi·ção aos da 

Ari~thocracia-A historja d 1 Inglo ter• 
ra deu la rg o campo aos discursos dos 
oradores e rn tal a~sumpto, An'a lisou-se 
o va rio pensar dos nossos Chronistas e 
antiquariose os particulares empenhos, 
que alguns dell es · tivernm em vista. 

Falou-sê do dir'e ito da reversáo des­
d sua ol'igem, e à este proposito, 
do q ue fo ra m as I nqu.iriçâe.ç Gerae.ç, 
e sua differença das ConfirnuJ.çôcs Ge­
rae,ç; e partic ula rmente se tractou des­
tas , q ue tivNam Jogar em tempo de 
D. Affo nso IV ('Ed. Ger. er. 1373) 
-D . .João II 1481-D. Sebas liã o 
Iá7~ ---D. : F clippeI 1591~--D.. F e~ 
lippe III 1623 =D. João IV 16f>f> 
= D. J ose 1769, e ultimamente d as 
que ordenou. D. J oã0 VI em ]8Q5. 

O bservou-se que as eonfirmaçúc~ 
eram de quatro cspeci es = G ei'cles ---

Ide R ei â Rei : . de ;uccessâo a suóee$~ 
sifo ·-· Genericas. ' ' 

.A analogia da materia trouxe as 
pondei-ações a este respeito, para se 
concluir, qnanto a medo era força 
tractar da revogaçã o da Lei mental. 

Não escapou a idêa d' urn a doação 
immerita e ao acaso , ao mesmo tem• 
po, que jaziam es.c ureç idos , e nã.9-, 
Pª"'ºS importanti ssi mos ·ser viço~. 

D epois de longo debate 11cou addia1 
do este art-. · f 

Na seguinte sessi"to nlg.upi dos socios 
ajlirmapdo , que e_sta di.Pc.u~s~o ia .... rn 
sentido mui a ve~so ás~idêasq11e voga• 
vam na C a m..era dos D eputa dos, co• 

. mo alguns dcate.s- fra nca meute expri• 
miram; sendo )20rta nJ:o abso luta mrn­
t e inutil aquej le Uabà lhÓ , propôi o 
seu addia mcn to indefrniclo . - Outros 
Sócio~· combateram ta l r'azão , mas 
·con V'ietam no add~all:l'eúto , por que 
ba venêlo-se comprometti <l o a Associa• 
ção a rcspon_d~r ás consultas , que se 
lhe fa zi am, p tempo se dcs ví. :iva pa­
ra assumptt> estranho d n:p'h-júízo dos 
Cons nlta11tes, e r11 10s pl'ec; o da As~ 
soc inção, -A íinal dece-d io-se , que 
a d isc ussão, so bre .o projecto da L ei 
ê!osforàe3 sê ver,ifa·caria clc:pt>is qut' se 
ti vesse respoAdido-a toda5 a s consul• 
t as. • 
. Ei s-aqui o qHe ' pocl'; mos. alcançar 

de rne mOl'!U. s~ nos fa lta a lg uma COll~ 

sa , ou se iu t1·ocl uz imos qu'i pto qiio 1 
notados, rectiücure rn os o c rY-o, . 

Esta questão oéc upa inda algnnt 
!1omens do utos ; do que ti vermos no• 
tici a , g't1e <~m ta.o importante objecto 
_se escrever, a daremos. Nãn catec~ 
Port ugal de L eis fo ita~ de p ressa; as• 
saz d' em baraçó lhe hão c nuS}\ do as 
que pot Lai ar te o ·fora m; 5jm de bo­
as leis . Pédi'mos perdão de·ste leve to­
q tte (fe pól Í'tÍ'ca. 

l!(J" . .Agradecemos aos Sr. 9 Re­
dactores do Director., e do Al­
cance a noticia, <)ue · se digna,. 
ram dar 'desta nossa pequena 
o.brn; e se a i 11iparcialidáde cops­
t.i tue 1uereci me n to lhes as-segu-­
ramos, que de a haver faz einos 
timbre. A política é absoluta 
mente estranha a nossos assn m­
ptos: hão tem os por- la1Ho ( co-, 
mo escriptores) isso, que, bem 
ou ma,l, se denomina côr. Se 
de politica tratasse mos, não dei­
xa ria mos a nossn; mas professu­
ria mo~ a mais ampla, e a mais 
deced1da tole rancia para qual­
q_uer outra, e diversa, e contr a-
na, 

Os RR. 
:if - , > ... - 1 W::h õ'.él"r,""•e:t:r;:e:;;; ·::c; • :e3Fln«a:i,:>PD:CElt"to r;...-a 
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